
“Esperando 
Godot”, 
amanhã, no 
Municipal
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entre linhas 

Prisão após 2ª instância: vinte políticos 
da região às portas das penitenciárias

O tema voltou à tona com a institui-
ção de nova diretoria nomeada pela 
municipalidade com o fito de prorro-
gar o prazo concessional federal que 
vence no próximo dia 12 de Julho.

ZPE 
novamente? 

 Soa inacreditável
De um lado, Jales pode repetir núme-
ros fernandopolenses e lançar quatro 
nomes para a disputa; por outro, 70 
mil eleitores votuporanguenses terão 
dificuldades para escolher “federal”.

Eleições: Jales com 
4 e Votuporanga 

sem federal
Com a cassação dos mandatos de 
prefeito e vice oficializada e novo 
pleito marcado, lideranças discutem 
quem serão os pretendentes ao man-
dato tampão. Há favoritos.

Quem concorrerá
nas Eleições

de 3 de Junho?

 Página A2

Seguindo caminho absolutamente si-
milar ao líder petista que fora reclu-
so após esgotados os recursos em se-
gunda instância, dezenas de políticos 
da região podem acabar também sen-
do privados de liberdade sob idêntica 
argumentação. Estimativas extraofi-
ciais indicam que cerca de 20 prefei-
tos, vereadores e ex´s estão na mi-
ra das Varas de Execuções Penais.

Contato:  ( (17) 3462-1727 / 3442-2445
E-mail: contato@oextra.net

celebridades

Após perder 8 kg, Fani Pacheco 
aparece ‘mais fininha’ em novo 
ensaio para marca plus size

social
Os melhores cliques com 
os destaques em eventos e 
comemorações de Fernan-
dópolis e região estão na 
coluna Social do caderno 
Extra Mais. Na foto, Ca-
mila Campos, que aniver-
saria nesta segunda. Con-
fira também o Resumo de 
Novelas. Páginas B1 e B6.
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

Sol com algumas nuvens.
Não chove.
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Fani Pacheco fez um novo ensaio sensual para a marca plus size da qual é garota pro-
paganda e surgiu “mais fininha”. A ex-BBB está pensando atualmente 77 kg (ela es-
tava com 85kg) e veste atualmente o tamanho 46 na calça e 48 no busto. Página B7

autos & bikes

Lexus LS 
chega ao Brasil
com preço de 
R$ 760 mil
A divisão de carros de luxos da Toyo-
ta - a Lexus - trouxe para o Brasil a 
quinta geração de seu luxuoso sedã, 
o LS 500h. Como se percebe pela si-
gla, ele é um híbrido, com motor a ga-
solina 3.5 V6 com 299 cv de potên-
cia e torque de 37,5 kgfm a 5.100 rpm.  

Página B5

à  ELEIÇÕES 2018

Entre caciques e aventureiros, 
conheça os pré-candidatos a
deputado nascidos na região
Políticos que buscam a reeleição e nomes que querem se firmar marcam intenções de candidatura na região

Se a campanha eleitoral come-
ça apenas em 16 de agosto, 
o cenário já está mais do que 
movimentado com o anún-

cio de diversas pré-candidaturas pa-
ra o pleito de outubro. Entre candida-
tos consagrados, políticos experientes 
e marinheiros de primeira viagem, vá-
rios nomes da região têm apresentado 
a possibilidade de candidatura nas úl-
timas semanas. Em Fernandópolis, ci-
dade que clamava por representativi-
dade na Câmara dos Deputados e na 
Assembleia Legislativa, terá além de 
Fausto Pinato (Progressistas) e Gilmar 
Gimenes (PSDB), que irão em busca 
da reeleição, mais três candidatos de 
olho em assentos nos legislativos fe-
deral e estadual. Cabo Santos, Cidi-
nho do Paraíso e Hugo Rener já indica-
ram suas pretensões. Página A3

Modelo
trabalha com dois motores
elétricos e promete o 
0 a 100 km/h em 5,4 segundos

Dia da  PolíciaEspecial

Hoje, dia 21, é comemorado o dia da Polícia Militar. A data celebra a importância 
deste orgão público, cujo objetivo é garantir a segurança da população por meio 
do policiamento ostensivo. Esses profissionais arriscam diariamente as suas vidas 
para proteger a sociedade, combatendo e investigando crimes que 

encontram-se no Código Penal Brasileiro. Em entrevista ao jornal 
“O Extra.net”, o policial civil Marcos Mororó e 

a aluna oficial PM Milena Tonon contou 
um pouco sobre como funciona 

o trabalho da polícia. 
Páginas C1

e C8

Final da 
32ª Copa 
Brasilândia 
é neste 
domingo

A decisão da 32ª Copa Brasilân-
dia, de Fernandópolis, será entre 
as equipes com as melhores cam-
panhas: Arabá Futebol Clube e Re-
senha, de Jales. Nesta edição, os 
organizadores da Copa farão a fi-
nal da competição em dois jogos, 
sendo nos próximos domingos 22 
e 29 de abril. Página A7

à  ARABÁ X RESENHA 

Laudo aponta 
fio de câmera 
desencapado 
na morte de 
estudante 
Prefeitura desconhece
o teor do laudo do 
Instituto de Criminalística e 
aguarda a conclusão das 
investigações para adotar as 
medidas necessárias

à  PERIGO QUE VEM DO CÉU!

“Que este meu acidente não passe 
em branco”, diz jovem ferido no 
pescoço e dedo por ‘linha cortante’ 

Um laudo técnico do Instituto de 
Criminalística (IC) confirmou um fio 
desencapado em uma das câmeras 
que monitoravam o pré-carnaval de 
São Paulo e que pode ter sido a causa 
da morte do estudante de engenha-
ria biomédica, Lucas Antônio Lacerda 
da Silva, 22 anos. Ele foi eletrocutado 
após encostar no poste em que esta-
va a câmara de segurança. Página A5

Pedestres, motoristas e, princi-
palmente, motociclistas devem fi-
car atentos às linhas com cerol usa-
das em pipas. O ajudante geral Paulo 
Medeiros Junior, 28 anos, foi atingin-

do na quinta-feira, 19, por volta das 
15h30, enquanto trafegava de moto 
pela Rua Bahia, no Bairro Coester, zo-
na leste de Fernandópolis. Uma ante-
na instalada na moto, como equipa-

mento de proteção, foi o que salvou 
a vida dele. A linha bateu na antena, 
desequilibrando a vítima, que teve le-
sões no pescoço e em uma das mãos. 
Página A5

Municípios 
receberão 
aumento
de 44 % em 
repasses 

Municípios de todo 
o Estado de São Pau-
lo serão beneficiados 
com a mudança na dis-
tribuição da Compen-
sação Financeira pela 
Utilização de Recursos 
Hídricos. A CFURH be-
neficia alguns dos muni-
cípios da região com 
aportes que representam 
parte considerável do or-
çamento. Em Mira Estre-
la, por exemplo, os R$ 1,2 
milhões recebidos em 2017 
representaram praticamen-
te 7% do orçamento anual. 
Com a mudança as receitas 
oriundas da compensação 
podem chegar a R$ 1,7 mi-
lhões, beirando os 10% da 
arrecadação total do muni-
cípio. Página A4
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linhas

O viés moralizante que principia o nascituro no país e cujo ápice a nível na-
cional foi a prisão do ex-presidente Lula e o acolhimento de denúncia criminal 
contra o senador Aécio Neves, pode - e deve - começar a ressoar em nossa re-
gião brevemente. E, por mais infactível que soe, derivado justamente de idênti-
ca justificativa judicial que levou o líder petista à reclusão: a privação de liber-
dade após esgotados os recursos judiciais em segunda instância. Explicitando 
mais o título, é que sob o mesmo argumento, dezenas de políticos - prefeitos 
e ex; vereadores e ex - da região são réus em ações criminais e/ou de improbi-
dade administrativa com início esparso em Comarcas da região ou no próprio 
Tribunal de Justiça de São Paulo-TJ-SP, algumas das quais em fase de esgota-
mento recursal, ou seja, praticamente transitada em julgado em 2ª instância.

Folha e O Extra.net: iguais
Diversos leitores alertaram-nos no iní-

cio da manhã do último sábado para a in-
crível coincidência. A Folha de São Pau-
lo, através da coluna Painel, e o  “Extra.
net” pela coluna Entrelinha, apresenta-
ram o mesmo tema, raciocínio e conclu-
são ao abordarem a sucessão estadual.     

Progressistas e DEM
Relembrando, alocamos que o Pro-

gressistas, através de Pinato, e o DEM, 
com Rodrigo Garcia, se transforma-
ram em peça chave na disputa esta-
dual. Para onde penderem - Dória ou 
França - terão relevância eleitoral.

Edinho: mais enrolado
O atual prefeito rio-pretense está ca-

da vez mais enrolado na denúncia de 
fraudes no Porto de Santos, envolven-
do, inclusive, Temer. Não há mais dú-
vidas de que ele assinou a renovação 
com o Grupo Libra quando era ministro.

Prejuízo de R$ 2,1 bilhões
Técnicos do Ministério Público Fe-

deral e do Tribunal de Contas da União 
estimam prejuízos públicos na ordem 
de R$ 2,1 bilhões. Edinho Araújo-MDB 
nega, mas sua situação de complica a 
cada dia. É aguardar o final.

Jacob versus Santa Casa
O embate está no início e prome-

te capítulos futuros surpreendentes. 
Após o vereador Murilo Jacob-PR vo-
tar contra a anistia de dívidas de cerca 
de R$ 1,07 milhão da Santa Casa com 
o município, a entidade respondeu. 

Acusações mútuas
O vereador apresentou ao site do “O 

Extra.net”, documentos da Promotoria 
de Araçatuba, com acusações contra a 
diretoria da entidade. Mas não adian-
tou e o projeto anistiante foi aprovado.

 
OSS absolvida
Em Nota divulgada ontem, a OSS 

Santa Casa de Andradina confirmou 
a ação, mas cravou que foi absolvida 
pela Justiça. Jacob mantém as pala-
vras: - sou advogado criminalista e 
de bandido eu entendo. Essa OSS vai 
acabar com a Santa Casa, afirmou.

Sem ponto e com bônus
Por decisão legislativa, continuará a 

bonificação por nível universitário a to-
dos servidores, bem como a gratifica-
ção de 40% para participação em Co-
missões de Licitações. A instalação de 
ponto eletrônico também caiu. O pla-
car apontou 10 votos a três.

ZPE de novo? Inacreditável
A “redenção” da economia regional, 

que todos julgavam no sepulto, ressur-
giu com força nesta semana após a in-
formação noticiada em nosso site de 
que o município teria conseguido re-
verter as ações do empreendimento e 
nomeado nova diretoria sob a presidên-
cia de Hélio Maldonado Filho.

 
População descrente
Pela reação ao post nas redes so-

ciais, a população local (e com toda 
razão) não acredita mais no empreen-
dimento, mas a ação da Prefeitura é 
compreensível, pois se não o faz, per-
deria de vez a possibilidade de insta-
lar a ZPE, haja vista que a concessão 
vence em 12 de julho próximo.

 
Perguntar ofende?

- Vale a pena dispender ao 
menos um segundo pela ZPE?

Enquanto isso, nesta semana...

entre
Por Beto Iquegami
beto@oextra.net
www.oextra.net
facebook.com/oextra.net/

Mais de 70 processos judiciais em trâmite; 
muitos em fase final: supresas em breve

Não há um levantamento oficial! Os dados emanam de conceituado advogado 
criminalista local, com base em consultas formuladas pessoalmente, apurados 
nas Comarcas de Fernandópolis, Jales, Santa Fé do Sul, Votuporanga, Ouroes-
te, Estrela e Nhandeara. Pelos seus cálculos, sujeitos a correções para mais ou 
para menos (provavelmente “para mais”) há cerca de 70 processos nessas Va-
ras com potencial de resultar na prisão de aproximadamente 20 políticos com 
expressão regional (é que alguns deles acumulam mais de um processo). So-
mente na Vara de Execuções fernandopolense passam de 60 (somando os polí-
ticos e os “comuns”) os réus sujeitos a serem “vitimados” pela aplicação sumu-
lar da reclusão após o findar recursal em segunda instância. Como facilmente 
se infere, não a Lula somente interessa tal revogação. Ao contrário! Dezenas 
na região empunharão rojões se o STF recuar. Por outro lado, milhões chorarão. 

O mais novo líder político da região

A o menos até dezembro ou enquanto perdurar o governo Márcio Fran-
ça-PSB (se vencer a eleição serão mais quatro anos), a região no-
roeste tem o novo líder político: o companheiro de partido de Fran-
ça, o ex-prefeito rio-pretense Valdomiro Lopes. Ele ascendeu junto 

com Márcio e é o encarregado da árdua tarefa de definir a composição parti-
dária e coligações por aqui, além de “controlar” os cerca de 1,3 mil cargos co-
missionados distribuídos pelo Estado na região (10,5 mil no total). Cotado para 
disputar uma vaga na Câmara dos Deputados, Valdomiro também deve partici-
par da coordenação dos trabalhos políticos a nível estadual. E dá-lhe assédio!

In Off

Henrique Meirelles no LIDE em Rio Preto
O ex-ministro da Fazenda e pré-candidato a presidente pelo MDB é presença 

confirmada em evento organizado pelo LIDE em Rio Preto no próximo dia 03. 
Ele receberá empresários da região para falar sobre economia e... política, claro!

Fernandopolenses: já pagaram R$ 13 milhões em impostos
O dado foi publicado em nosso site - www.oextra.net - na sexta-feira e é estarre-

cedor, para dizer o mínimo. Até aquela data os contribuintes de Fernandópolis  ha-
viam pagos pouco mais de R$ 13 milhões em impostos federais, estaduais e muni-
cipais. No mesmo período de 2017 o valor foi de R$ 12,7 milhões. Aumento de 9,4%. 

Na região também “meteram a faca”
Índices regionais também chocam. Votuporanguenses contribuíram com R$ 20,8 

milhões no período; santa-fé-sulenses com R$ 8,2 milhões; jalesenses com R$ 8,3 mi-
lhões, ouroestenses com R$ 3,4 milhões e estrelenses com R$ 1,2 milhão. Os menores 
valores vêm de Macedônia e Indiaporã: R$ 243 mil e R$ 269 mil, respectivamente.

Fernandópolis com cinco nomes
Não é só por aqui que os bastidores 

políticos fervem. Com possíveis cinco 
pré-candidatos - Cidinho do Paraíso-
-PR, Hugo Rener-PROS e Fausto Pina-
to-Progressistas para federal e Cabo 
Santos-PSL e Gilmar Gimenes-PSDB 
para estadual - em Fernandópolis, Ja-
les tem quatro nomes atualmente co-
tados para ir às urnas.

De delegado a repórter
O delegado de Polícia Edson Sakashi-

ta-PHS, o empresário Luis Henrique 
Moreira-Podemos devem disputar va-
ga na Assembleia Paulista; o repór-
ter Betto Mariano-PEN e “Henrique 
do CAJ” na Câmara dos Deputados.

Edinho x Itamar Borges
Edinho Araújo e Itamar Borges com-

partilham mais que o partido - o MDB 
-. Ambos surgiram em Santa Fé e de 
lá firmaram dobradinhas estaduais 
e federais por anos. Agora o “compa-
nheirismo” azedou. Edinho lançará 
seu filho, Edson Araújo, para a dis-
puta estadual, concorrendo com Ita-
mar. Prejuízo eleitoral considerável!

 
Meu nome é “Bolsonaro”
O vereador rio-pretense Anderson 

Branco-PR pediu para incluir “Bolso-
naro” no sobrenome dele dentro da es-
fera legislativa. Ele é fã e eleitor decla-
rado do pré-candidato a presidente. 
Há registro de várias ações similares.

‘‘
frase da semana

Alerta do vereador Murilo Jacob-PR, posicionando 
contra o projeto de lei aprovado e que garantiu 
anistia parcial às dívidas da Santa Casa com o mu-
nicípio, estimadas em R$ 1,07 milhão. Ela poderá ser 
paga com entrada de 5% e parcelada em 240 meses.

Estamos facilitando a vida de 
gente que não está nos ajudando”.

O s cerca de 70 mil eleito-
res de Votuporanga, pe-
la primeira vez desde que 
a dobradinha João Dado 

(federal) e Carlão Pignatari (estadu-
al) foi instituída, devem ficar sem um 
real pretendente a uma vaga na Câ-
mara dos Deputados. Embora uma do-
bradinha do PRP insinue partir para 
a disputa, a expressão eleitoral não é 
a mesma. Lideranças de lá apostam, 
majoritariamente, que o ex-prefeito 
Júnior Marão-PSDB (foto) deve apoiar 

Eleições 2018: Jales pode ter até quatro 
candidatos; Votuporanga fica sem federal

Floriano Pesaro-PSDB e que Carlão irá promover dobradinha com Fausto Pinato.

Adecisão do TSE-DF ago-
ra é definitiva e o que era 
provisório servirá para o 
cumprimento do restante 

do mandato eletivo até o final de 2019. 
Com a cassação da prefeita eleita (e 
afastada) Fernanda Massoni-PTB e do 
vice Alcir Aquino-PTB, o órgão máxi-
mo da Justiça Eleitoral marcou para 
03 de junho o novo pleito em Turmali-
na. Poderão votar os eleitores por lá ca-
dastrados até 03 de janeiro e especu-
lações abundam quanto aos prováveis 
pretendentes. Não há confirmações 
oficiais mas nos bastidores, pressões 
de ambos os lados, podem resultar no 
embate entre Alex Ribeiro-MDB e Tu-
tão Viana-PSDB, atual prefeito.

Nova Eleição em 03 de junho! Quais serão 
os candidatos? Alex x Tutão é a aposta

Prisão após 2ª instância: vinte políticos 
da região às portas das penintenciárias

Mesadinha de R$ 50 mil
Joesley Batista afirmou à PGR que 

pagou, dentre 2015 e 2017, uma mesa-
da a Aécio Neves-PSDB de R$ 50 mil. 
O valor era repassado mensalmente 
pela JBS para uma rádio de proprieda-

de do se-
nador. É 
“só” mais 
uma pa-
ra apu-
rar.

Cadeia: entrar e não sair
Após ter seus recursos negados pe-

lo TRF-4, o ex-ministro José Dirceu-
-PT, 72, admitiu a hipótese de entrar 
na Cadeia e não sair nunca mais. Ele 
foi condenado a 41 anos de prisão.

 
Influência com 2% dos votos
Com esse índice (máximo) de inten-

ção de votos, Temer tenta, por meio da 
“caneta”, ter influência na sucessão. 
Candidatura praticamente descartada.

Com 10%, nem sim, nem não
O ex-ministro do STF Joaquim Barbo-

sa-PSB, que saiu com incríveis 10% de 
intenção de votos na primeira pesqui-
sa em que foi incluso, ainda não con-
firma a candidatura à Presidência da 
República. Ele deve 
postergar a decisão 
até o pra- zo final, 
de olho no cenário e 
em novas pesqui-
sas eleito- rais.

Preso faz o novo CPP
O deputado federal João Rodrigues-

-PSD, preso desde fevereiro por deci-
são do STF, é um dos integrantes da 
Comissão Especial que prepara o no-
vo Código de Processo Penal.

    
Caixa Dois de Alckmin
O Ministério Público Estadual abriu 

ontem Inquérito contra Alckmin por 
suposto uso de Caixa Dois (R$ 10,3 
milhões) patrocinado por Odebrecht.

Quadro de R$ 85 mil
O governo estadual firmou contrato 

no valor de R$ 85 mil para a pintura, 
em tela de retrato, do ex-governador 
José Serra-PSDB. O contrato tem vi-
gência de 170 dias e o quadro deve ser 
entregue 
em 28 de 
agosto. 
Sem co-
mentá-
rios. 

“A vida só pode ser compreendida olhando-se 
para trás, mas só pode ser vivida olhando-se 

para a frente!”        Soren Kierkegoard

a voz do
governador
no noroeste
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Se a campanha elei-
toral começa apenas 
em 16 de agosto, o 
cenário já está mais 

do que movimentado com 
o anúncio de diversas pré-
-candidaturas para o pleito 
de outubro. Entre candidatos 
consagrados, políticos expe-
rientes e marinheiros de pri-
meira viagem, vários nomes 
da região têm apresentado a 
possibilidade de candidatura 
nas últimas semanas. 

FERNANDÓPOLIS
Cidade que clamava por 

representatividade na Câ-
mara dos Deputados e na 
Assembleia Legislativa, 
Fernandópolis terá além de 
Fausto Pinato (Progressis-
tas) e Gilmar Gimenes (PS-
DB), que irão em busca da re-
eleição, mais três candidatos 
de olho em assentos nos le-
gislativos federal e estadual. 
Cabo Santos, Cidinho do Pa-
raíso e Hugo Rener já indica-
ram suas pretensões.

Enquanto o nome de Pi-

nato é certo para o pleito fe-
deral, Gimenes ainda deixa 
em aberto suas possibilida-
des. A falta de nomes do PS-
DB na região para a vaga de 
deputado federal pode colo-
car o tucano na mesma linha 
de frente de Pinato. Por ou-
tro lado, o progressista tem 
feito articulações para do-
brar com o votuporanguen-
se Carlão Pignatari (PSDB) e 
com Itamar Borges (MDB), o 
que indica possibilidade de 
confronto com Gimenes tan-
to de forma direta, caso am-
bos concorram ao cargo de 
deputado federal, como de 
maneira indireta, caso a ten-
dência se confirme e o pees-
sedebista busque a reelei-
ção, o que é mais provável. 

Outros nomes como Luiz 
Carlos Motta (PR) e Rodri-
go Garcia (DEM), caso seja 
candidato a deputado, de-
vem ter votos na cidade no 
pleito federal, embora Garcia 
esteja apunhalado com Pina-
to e tem reais possibilidades 
de ser vice de Márcio Fran-
ça ou candidato ao Senado. 

Na briga por uma cadeira na 
Assembleia Legislativa, figu-
ras sempre presentes como 
Analice Fernandes (PSDB) 
e outros com fortes articu-
lações recentes como Cauê 
Macris (PSDB), que também 
pleiteia ir para a disputa pe-
lo Senado, devem incomodar 
as “pratas da casa”.

JALES
Se em Fernandópolis o pro-

blema da falta de deputados 
foi sanado nas últimas elei-
ções, em Jales o problema 
tem perdurado por muito 
tempo. Aproveitando a fal-
ta de nomes fortes no cená-
rio local, quatro lideranças se 
propuseram a preencher es-
se vazio. Edson Sakashita, 
Luís Henrique Moreira, Bet-
to Mariano e Luiz Henrique 
de Oliveira anunciaram su-
as pré-candidaturas recen-
temente. 

Mesmo com a presença 
de nomes locais, os estadu-
ais Analice Fernandes, Car-
lão Pignatari e Itamar Borges 
devem levar a maior quanti-
dade de votos dos jalesenses. 

Fausto Pinato. Deputa-
do federal. Como é natu-
ral, buscará a reeleição 
ao Congresso Nacional. 
Forte articulador, o fer-
nandopolense terá am-
pla frente de trabalho, 
pois liderará o Progres-
sistas em boa parte do 
interior paulista

Carlão Pignatari, deputado 
estadual. O votuporanguen-
se buscará o terceiro manda-
to na Assembleia Legislati-
va do Estado. Ex-prefeito de 
Votuporanga, Carlão deve 
formar aliança com Fausto 
Pinato, o que pode lhe abrir 
as portas em Fernandópo-
lis, cidade que sempre teve 
grande rejeição

Carlos Saran, comercian-
te.  Filiado ao PRP, Saran é 
pré-candidato ao cargo de 
deputado federal. Foi can-
didato à Prefeitura de Votu-
poranga em 2004, quando 
obteve 833 votos. Em 2006 
foram 407 votos recebidos 
para deputado estadual

Edson Sakashita, delega-
do de polícia.  Sakashita 
filiou-se ao PHS (Partido 
Humanista da Solidarie-
dade) por ser um “parti-
do sem envolvimento al-
gum com a Lava Jato”. É 
pré-candidato por uma va-
ga de deputado estadual.

Betto Mariano, jornalista. 
Filiado ao PEN, o bloguei-
ro e estudante de direito 
colocou seu nome à dis-
posição do partido como 
pré-candidato a deputa-
do federal. Anuncio deve 
visar as eleições munici-
pais em 2020

Luiz Henrique de Olivei-
ra, agropecuarista. Hen-
rique do CAJ, devido ao 
seu vinculo com o Clube 
Atlético Jalesense, é ou-
tro filiado ao PEN que de-
monstrou interesse em 
participar do pleito para 
a Câmara dos Deputados 

Luís Henrique Morei-
ra, empresário. Após 16 
anos na presidência do 
Progressistas local, Mo-
reira filiou-se ao PODE-
MOS, e é outro que po-
de entrar na disputa por 
uma vaga à Assembleia 
Legislativa

Rafael Silva, empresário. 
Também filiado ao PRP, 
Silva é membro da igreja 
Assembleia de Deus e é 
pré-candidato na luta por 
vaga na ALESP. Em 2016 
teve 398 votos na eleição 
por vaga na Câmara dos 
Vereadores 

Ricardo Moura, químico 
natural de Fernandópolis, 
mas residente em Meridia-
no. Moura é pré-candida-
to pelo PRP ao Congresso 
Nacional.  “Ser um bom 
político é a melhor manei-
ra de contribuir para o pro-
gresso do país e para vida 
das pessoa”, disse

Gilmar Gimenes. Depu-
tado estadual. De volta ao 
PSDB, em qual frente Gi-
menes estará nas eleições 
ainda é uma incógnita. Sem 
nomes na região, ele pode 
ter a indicação do partido 
para disputar o pleito fede-
ral, ainda que o mais certo 
é que ele tente a reeleição.

Cabo Santos, aposentado. 
Líder do Movimento Pela 
Ética na Política de Fernan-
dópolis, o militar aposen-
tado é pré-candidato a de-
putado estadual  pelo PSL, 
partido do presidenciável 
Jair Bolsonaro. Obteve 428 
votos no último pleito para 
a Câmara Municipal

Hugo Renner, empresário. 
O jovem fernandopolense 
tem feito incessante traba-
lho nas redes sociais para 
alavancar sua candidatu-
ra ao Congresso. Tentan-
do colar sua figura ao go-
vernador Márcio França, o 
filiado ao PROS pode pin-
tar nas urnas em outubro

Cidinho do Paraíso, ve-
reador. O edil do PR te-
ve 2.881 votos nas elei-
ções de 2016, e declarou 
sua intenção de ser can-
didato ao Congresso Na-
cional. Em 2014 ele ficou 
conhecido nacionalmen-
te por pedir votos fanta-
siado

FERNANDÓPOLIS

VOTUPORANGA MERIDIANO

JALES

Entre caciques
e aventureiros, 
conheça os 
pré-candidatos
a deputado 
nascidos na região
Políticos que buscam a reeleição e nomes que querem
se firmar marcam intenções de candidatura

Com a ausência confirmada 
de Edinho Araújo e a alta pos-
sibilidade que Rodrigo Gar-
cia também não se candida-

te, o caminho para a disputa 
federal está aberta na cidade.

MERIDIANO
Na cidade vizinha a Fernan-

dópolis, o químico Ricardo 
Moura apresentou sua candi-
datura pelo PRP (Partido Re-
publicano Progressista). 

 GUSTAVO JESUS

gustavojesus@oextra.net

l  Por JOÃO VICTOR GATTO
Advogado - OAB/SP 358.148 e OAB/MG 163.968

Sócio da Guimarães e Gatto Sociedade de Advogados. Especialista em Direito Processual Civil 
pela USP (FDRP). Especialista em Direito Previdenciário pela Faculdade Legale/UCAM.

Mulheres, mesmo se aposentando 
mais cedo, ainda são as maiores 
prejudicadas pelo INSS

É comum ouvir a expressão de 
que as mulheres são benefi-
ciadas por se aposentarem 
mais cedo. Mas será que 

elas realmente são?
Para se chegar a qualquer valor de 

aposentadoria é necessário fazer um 
cálculo do tempo de contribuição e 
dos valores vertidos para o sistema 
previdenciário. Assim, o mercado de 
trabalho das mulheres, sua jornada 
de trabalho, cargos que ocupam e, 
consequentemente, o salário que 
recebem impactam em sua fase da 
vida em que se aposentará.

As mulheres se veem na condição 
de terem que se colocar a prova. A 
prova de que são capazes, a prova 
de mostrar resultados, de tal ma-
neira que se tem a necessidade de 
superar as desigualdades de gênero 
que envolve o ambiente familiar, 

no trabalho, e na sociedade como 
um todo.

Nos dias de hoje, após muita luta, é 
possível perceber o avanço, os direitos 
e garantias que conquistaram que elas 
conquistaram. Por exemplo, salário-
-maternidade (inclusive deste não ser 
limitado ao teto pago pelo INSS), tempo 
e idade diferenciados para aposenta-
doria, direito de receber e gerar pensão 
por morte para o cônjuge sobrevivente, 
etc. os direitos e benefícios que são 
resultados da luta e da participação 
no mercado de trabalho e, consequen-
temente, da contribuição para o INSS.

A Previdência Social exerce um 
importante papel na proteção social 
às mulheres por garantir a renda em 
casos de maternidade e idade avan-
çada (possuem uma expectativa de 
vida maior que a do homem). Porém, as 
desigualdades no mercado de trabalho 

influenciam diretamente nos valores 
dos benefícios.

Fato este que decorre de que as mu-
lheres são minoria nos cargos de chefia 
ou de alto escalão dentro de seus am-
bientes de trabalho, recebendo meno-
res salários1 o que, consequentemente, 
reflete em menores contribuições para 
o sistema previdenciário.

As mulheres se aposentam, em 
regra, com cinco anos a menos que 
os homens tanto com relação à idade 
quanto ao tempo de contribuição.

Destacando-se para a aposentadoria 
do professor(a), dispõe João Batista 
Lazzari em seu livro Manual de Direito 
Previdenciário (2016), “(...) para as 
mulheres e professores, exceto os do 
magistério universitário, foi criado um 
bônus de cinco anos para o cálculo do 
fator previdenciário. Se a mulher for 
professora, tem dez anos de bônus. 

Esse adicional tem por finalidade 
adequar o cálculo ao preceito cons-
titucional que garante às mulheres e 
aos professores aposentadoria com 
redução de cinco anos em relação aos 
demais segurados da Previdência 
Social.”

Então, de fato, como as mulheres 
podem ser mais prejudicadas se elas 
se aposentam mais cedo? (Ressalto 
que neste artigo não será abordado a 
regra 85/95 progressiva)

Além de todos os fatores ditos aci-
ma, o que mais impacta e “enxuga” a 
aposentadoria das mulheres é o Fator 
Previdenciário, o grande vilão da vida 
dos aposentados.

O Fator Previdenciário foi criado 
como um “estímulo” para que as pes-
soas se retardem sua aposentadoria, 
pois seu valor, na maioria das vezes, 
reduz muito. É uma fórmula complexa 
que leva em conta a idade do traba-
lhador, tempo de contribuição para a 
Previdência Social, expectativa de vida 
do segurado na data da aposentadoria 
conforme tabela do IBGE e uma alíquo-
ta de contribuição no valor fixo de 0,31.

Ao se fazer os cálculos, quanto me-
nor a idade e o tempo de contribuição, 
menor será o valor do fator previden-
ciário. Geralmente, ele é menor que 

1 (um). Dessa forma, ao multiplicá-lo 
pela média dos 80% (oitenta por cento) 
dos maiores salários de contribuição, 
resultará num benefício bem menor, é 
importante ressaltar que o cálculo em 
si de uma aposentadoria é muito mais 
complexo e com vários pormenores, 
mas serve como ilustração do presente 
artigo. Isso sem contar reajuste mínimo 
ou quase inexistente aos benefícios 
previdenciários.

Isso faz com que muitas trabalha-
doras continuem trabalhando e adiem 
sua aposentadoria. Por isso, um plane-
jamento é tão importante.

Portanto, ao se dizer que as mulheres 
são beneficiadas pela legislação pre-
videnciária por se aposentarem mais 
cedo, na realidade não é bem assim. 
Há vários de fatores que devem ser 
levados em consideração e quando se 
analisa o mercado de trabalho e salá-
rios com as consequentes contribui-
ções previdenciárias, aliados à idade e 
tempo de contribuições menores, este 
exercício de direito é drasticamente 
prejudicado quando são aplicados ao 
fator previdenciário.  

l	 Fonte: https://g1.globo.com/economia/
concursos-e-emprego/noticia/mulheres-
-ganham-menos-que-os-homens-em-todos-
-os-cargos-e-areas-diz-pesquisa.ghtml

artigo
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Hoje eu tô atrasado
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

perder tempo e a hora marcada dos 
afazeres.

Provavelmente, talvez, quem sabe, 
seja um dos motivos pelo atraso dos 
participantes em eventos coletivos, 
como reuniões, missa, culto, apre-
sentações culturais e tantos outros. 
Felizmente, isso ocorre com a minoria 
dos participantes, no entanto, fre-
quentemente, é a justificativa para 
o atraso do próprio evento. 

Ora, se o evento está marcado para 
ocorrer em um determinado horário, 
conclui-se que o horário divulgado é 
aquele que indica seu início, assim, 
os participantes devem chegar mi-
nutos antes, pois a hora estabelecida 
não se trata do horário de chegada, 
mas da abertura do evento.

Contudo, o acontece na maioria 
dos casos é que o responsável pelo 
evento costuma atrasar seu início 
aguardando a chegada dos parti-
cipantes atrasados, em desrespeito 

àqueles que já estão no local e che-
garam no horário devido. Por outro 
lado, as pessoas que se atrasam têm 
como desculpa pronta e sedimentada 
o fato de que o evento nunca começa 
na hora marcada.

Ao que parece, um espera o ou-
tro e vice-versa, sendo o atraso, o 
problema central, uma desculpa ou 
justificativa cuja responsabilidade 
sempre é delegada à parte adversa.   

Eu poderia enumerar aqui os atra-
sos que habitualmente ocorrem nos 
eventos coletivos, classificando-os 
por tipo e frequência, que nesse 
último quesito, começaria pelos re-
ligiosos, onde os atrasos são poucos 
ou quase inexistentes, avançando 
para os culturais e de entretenimento 
e finalizando com os sociais e da 
esfera política. Só não o farei porque 
preciso finalizar o texto. Não vai dar 
para escrever mais, tenho muita 
coisa a fazer e hoje eu tô atrasado.

artigo

Os manuais de redação ge-
ralmente orientam para 
que se coloque o título 
depois de concluído o 

texto. Eu faço diferente. Logo que 
defino o tema a ser abordado, penso 
no título que raramente é mudado 
após a conclusão do texto.

Foi assim que lembrei de um refrão 
da música “Hoje”, da banda Camisa 
de Vênus, sucesso nos anos noventa, 
e peguei emprestado o verso que 
intitula este texto. 

A letra da canção, de modo geral, 

na minha modesta interpretação, é 
uma crítica a vida moderna, cheia de 
tarefas intermináveis, e à confusão 
de ideias que todo o sistema causa 
nas mentes dos seres humanos, à 
mercê dos padrões capitalistas de 
estética, moda e da própria forma 
de viver.

Em meio a isso, faz menção à 
correria do dia a dia, motivada pelos 
inúmeros afazeres das pessoas na 
tentativa de enquadrar-se naqueles 
padrões. Os pais com mais de um 
emprego, já que, para tonar possível 

tudo aquilo que é determinado, uma 
única fonte de renda não é suficiente. 
Os filhos matriculados em escolas 
que oferecem mais tempo de estu-
do, além dos cursos de informática, 
judô, futebol, balé, piano, inglês, 
raciocínio lógico, arco e flecha, e 
todo tipo de atividade que o desejo 
dos provedores achar importante.

Em meio a tantos compromissos, 
parece que um dia de vinte e quatro 
horas não é suficiente. A sensação 
é a de sempre estar atrasado e da 
necessidade de acelerar para não 

Por LÍVIA CALDEIRApontos...

A Praça Central de Fernandópolis recebe hoje, a partis das 16h, as atrações do Circuito Sesc de Artes . O evento apresenta espetáculos de circo, dança, música e te-
atro, exibição de filmes, e oficinas de literatura, artes visuais e tecnologias e artes. As atividades são gratuitas e livres para todos os públicos. A caravana passa 
por diferentes cidades, favorecendo o processo de inclusão cultural. Embora o Brasil seja admirado por sua diversidade cultural e produção artística, o que é pro-
duzido em solo nacional é inacessível para uma grande parcela da população, segundo o IBGE, as regiões metropolitanas concentram 41% de todo consumo cul-
tural. Por outro lado, uma pesquisa realizada pelo Ministério da Cultura em 2013 demonstrou que 75% dos brasileiros ou não frequentam ou nunca foram a um mu-

seu. A realização de eventos culturais gratuitos pelos municípios, como o Circuito Sesc, é de fundamental importância para a superação desse quadro.  O tema foi abordado e 
discutido pelos entrevistados da coluna “TRÊS PONTOS” desta semana. 

Michael Wilhans       
Produtor de vídeos

“Lazer e 
entretenimento para 

a população”
Rafael Guerra de Aquino     

Ator, diretor e produtor cultural

Acho que Fernandópolis nun-
ca teve um engajamento 
tão grande no setor cultu-

ral. Peças teatrais, espetáculos mu-
sicais , oficinas culturais e de formação. Tudo gratuito e acontecendo se-
manalmente. A pasta da Cultura é uma das que detém menor orçamento 
na administração. Tudo isso acaba sendo realizado através das parcerias 
com os governos do Estado e a União. Como tem bastante coisa aconte-
cendo, é sinal de que tem alguém ralando bastante para fazer acontecer 
essa ponte. Mas o legal é ver que dentro de tudo isso a população está 
começando a reconhecer e a participar, assim como acontece nas visitas 
do circuito Sesc de artes em Fernandópolis. Num dia cheio de eventos 
variados para todos os gostos, muita gente tem se encontrado na praça 
central da cidade ou no próprio teatro e acabam desmistificando  aquela 
velha máxima do Fernandopolense médio que só reclama: “aqui quase 
nunca tem nada pra fazer”. Tem sim amigo, tem e muito.

Democratização da cultura e aces-
sibilidade devem ser percebidos 
de maneira ampla. Por um lado 

regiões periféricas tem menor acesso 
aos equipamentos culturais e bens imateriais, assim como as condições de 
oferta de produtos artísticos e culturais muitas vezes não atende adequada-
mente idosos e pessoas com deficiência. Existe um desafio permanente tanto 
no sentido de capilarizar as ações, quanto em torná-las adaptadas a realidade 
das pessoas em geral. Nesse sentido o Circuito SESC das Artes contribui para 
a descentralização de atividades artísticas em nossa região e outras do esta-
do de São Paulo, ainda que a necessidade regional seja maior, haja vista a im-
possibilidade de atingir municípios de menor porte, áreas distantes do centro 
da cidade e pessoas com as mais diversas necessidades especiais. É preciso 
fortalecer as diversas ações existentes e ampliar ainda mais a oferta de produ-
tos e serviços culturais e artísticos, essa é a grande batalha, promover acesso 
perene para além de atividades pontuais.

“A grande batalha 
é promover acesso 
perene à cultura”

Herminio Stroppa    
Jornalista

“Eventos culturais 
gratuitos para todos 

os gostos”

O  SESC foi uma parte mui-
to importante na minha in-
fância, foi lá que eu aprendi 

a nadar, a socializar e tomar gosto 
por arte. Acho muito importante que se tenha um evento como o 
circuito SESC, pois trata-se de um evento cultural que traz experi-
ências que não estamos acostumados a vivenciar no dia a dia, é um 
momento de lazer e entretenimento para a população. Pretendo ir 
com minha família prestigiar o circuito, que certamente vai agregar 
muito, assim como os outros eventos que o SESC oferece.

Municípios de to-
do o Estado de 
São Paulo se-
rão beneficia-

dos com a mudança na dis-
tribuição da Compensação 
Financeira pela Utilização de 
Recursos Hídricos (CFURH). 
O Projeto de Lei contou com 
articulação do deputado fe-
deral Fausto Pinato (Progres-
sistas), vice-líder do governo 
no Congresso. As negocia-
ções começaram após Pina-
to reunir o então líder do go-
verno André Moura (PSC) e 
a Associação Nacional dos 
Municípios Sedes de Usinas 
e Alagados.

Na composição atual os 
estados e municípios ficam 
com 45% do valor arrecada-
do, enquanto a União tem di-
reito a 10% divididos em 3% 
para o Ministério de Meio 
Ambiente, 3% para o Minis-
tério de Minas e Energia, e 
4% para o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico.

A nova propositura muda a 
relação de repasses entre os 
estados e municípios. Com a 
nova Lei as Prefeituras divi-
dirão 65% do arrecadado e os 
estados ficarão com os 25% 
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Municípios da região receberão 
aumento de 44 % em repasses 
Com a mudança na legislação Prefeituras terão direito a 65% do arrecadado e os estados ficarão com 25% 

restantes, o que representa 
um aumento de cerca de 44% 
no dinheiro que será repas-
sado às cidades. O Senado 
aprovou a Lei que segue pa-
ra a sanção presidencial na 
semana passada.

“O que o Projeto faz é justi-
ça aos municípios. É no mu-
nicípio que as pessoas vivem 
e que sempre recai a maior 
conta, na saúde, na educa-
ção na geração de emprego. 
Nosso propósito foi reequi-
librar essas receitas, am-
pliando o repasse aos muni-
cípios”, disse Pinato.

NA REGIÃO
A CFURH beneficia al-

guns dos municípios da re-
gião com aportes que repre-

sentam parte considerável 
do orçamento. Em Mira Es-
trela, por exemplo, os R$ 1,2 
milhões recebidos em 2017 
representaram praticamente 
7% do orçamento anual. Com 
a mudança as receitas oriun-
das da compensação podem 
chegar a R$ 1,7 milhões, bei-
rando os 10% da arrecadação 
total do município. 

As cidades de Cardoso e 
Indiaporã, com R$ 1,93 mi-
lhões e R$ 960 mil arrecada-
dos em 2017 são outras ci-
dades que devem ter saldo 
considerável nas receitas. O 
campeão de recebimentos na 
região é Ilha Solteira que no 
ano passado teve R$ 3,4 mi-
lhões adicionados ao orça-

Usinas pagam por utilizar os recursos hídricos dos municípios

mento. Alguns outros muni-
cípios como Macedônia (R$ 
100 mil em 2017), Ouroeste 
(R$165 mil em 2017) e Populi-
na (R$ 410 mil em 2017), tam-
bém serão beneficiados com 
a alteração.
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Pedestres, motoristas e, 
principalmente, motociclis-
tas devem ficar atentos às 
linhas com cerol usadas em 
pipas. O ajudante geral Pau-
lo Medeiros Junior, 28 anos, 
foi atingindo na quinta-fei-
ra, 19, por volta das 15h30, 
enquanto trafegava de mo-
to pela Rua Bahia, no Bair-
ro Coester, zona leste de 
Fernandópolis. Uma ante-
na instalada na moto, como 
equipamento de proteção, 
foi o que salvou a vida dele. 
A linha bateu na antena, de-
sequilibrando a vítima, que 
teve lesões no pescoço e em 
uma das mãos.

Paulo procurou atendimen-
to médico, mas não quis re-
gistrar o caso na Polícia. Não 
é a primeira vez que ele tem 
este tipo de problema, po-
rém, das outras vezes, as li-
nhas atingiram a motoci-
cleta.

Na oportunidade, Paulo foi 
ajudado por populares até a 
Santa Casa de Fernandópolis, 
onde foi feita a sutura nos feri-
mentos e após ser medicado, 

foi liberado. “Que este meu 
acidente não passe em bran-
co e sirva de alerta aos pais, 
motociclistas e autoridades”, 
destaca.

Ano passado, a reportagem 
relatou diversas situações, 
nas quais pessoas foram feri-
das com “cortante”, inclusi-
ve, em algumas ocorrências 
foi feito o encaminhamento 
de adolescentes à Delega-
cia para prestarem esclare-
cimentos.  

CEROL
De acordo com a Polícia Mi-

litar, nem sempre existe um 
trabalho de fiscalização espe-
cífico na cidade. Porém, o po-
liciamento reforça que quan-
do uma pessoa é vítima de 
linha com cerol, ela (pessoa) 
pode chamar a PM para regis-
trar o caso.

Nestes casos, adolescen-
tes, que forem flagrados com 
cerol são levados à Delega-
cia, onde respondem pelo 
ato infracional de expor a 
riscos a vida e a integridade 
física de terceiros. Os pais 
também são responsabili-
zados e podem ter de pagar 
multa.

à  ELETROCUTADO DURANTE PRÉ-CARNAVAL
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pensamento crítico

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
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sempre me recordo de uma jovem ca-
nadense de 12 anos na época chamada 
Severn Suzuki que, durante a ECO 92 
(uma grande conferência ambiental 
que ocorreu no Rio de Janeiro, em 
1992) fez um discurso que desmora-
lizou chefes de Estado, diplomatas 
e jornalistas que estavam presentes 
no auditório (todos adultos, é claro). 
Seguem nas próximas linhas algumas 
de suas palavras proferidas naquele 
dia: “... sou apenas uma criança, mas 
ainda assim, sei que se todo o dinheiro 
gasto nas guerras fosse utilizado para 
acabar com a pobreza, para achar so-
luções para os problemas ambientais, 
que lugar maravilhoso a Terra seria! 
Na escola, desde o jardim da infância, 
vocês nos ensinaram a ser bem com-
portados. Vocês nos ensinaram a não 
brigar com os outros, resolver as coisas 
bem. Respeitar os outros. Arrumar nos-
sas bagunças. Não maltratar outras 
criaturas. Dividir e não ser mesquinho. 
Então, por que vocês fazem justamen-
te o que nos ensinaram a não fazer? 
Não esqueçam o motivo de estarem 

assistindo a estas conferências, e 
para quem vocês estão fazendo isso. 
Vejam-nos como seus próprios filhos. 
Vocês estão decidindo em que tipo 
de mundo nós iremos crescer. Os pais 
devem ser capazes de confortar seus 
filhos dizendo-lhes: “Tudo ficará bem”, 
“Estamos fazendo o melhor que pode-
mos”. Mas não acredito que possam 
nos dizer isso. Estamos sequer na sua 
lista de prioridades? Meu pai sempre 
diz: “Você é aquilo que faz e não aquilo 
que você diz”. Bem, o que vocês fazem 
nos faz chorar à noite. Vocês adultos 
nos dizem que nos amam. Eu desafio 
vocês. Por favor! Façam suas ações re-
fletirem as suas palavras. “Obrigada.”

“FAÇAM SUAS AÇÕES REFLE-
TIREM AS SUAS PALAVRAS”! Não 
consigo pensar em uma frase melhor 
para concluir esse texto, levar o leitor 
à reflexão e destacar o contrassenso 
dos adultos. O mundo seria melhor 
se os próprios adultos seguissem 
os conselhos dados aos seus filhos 
e mantivessem em seus corações a 
pureza presente na alma das crianças.

Qual pai ou mãe não deseja 
educar bem os seus filhos? 
Ensinar-lhes a respeitar as 
pessoas, a fazer o bem, a 

ser honestos, a se comportar bem à 
mesa de jantar, transmitir-lhes valores 
que foram passados de geração em 
geração, enfim, transformá-los em 
bons cidadãos.

Quando crianças, somos constante-
mente repreendidos pelos adultos ao 
cometermos uma traquinagem. Eles 
nos ensinam que não se deve mentir, 
que temos que nos esforçar para obter 
boas notas na escola, chamam-nos 
a atenção para não maltratar os ani-
mais, a preservar o meio ambiente e 

a lutar, de forma limpa, pelos nossos 
sonhos e objetivos.

Quantas regras e horários! Horário 
para dormir, para acordar, almoçar, 
jantar, brincar e estudar. Em um lar 
em que impera a boa educação, desde 
cedo nos impõem limites e nos trans-
mitem grandes ensinamentos, ou pelo 
menos, é assim que deveria ser.

O tempo passa e, aos poucos, vamos 
crescendo, não somente em tamanho, 
mas também em percepção do mundo 
que nos rodeia. Ficamos mais atentos 
às pessoas e suas atitudes e quando 
chegamos à fase adulta...

Ah, a fase adulta! Nessa etapa de 
nossas vidas parece que tudo aquilo 

que nos foi ensinado na infância pelos 
adultos foi esquecido por boa parte 
deles. Seus conselhos, outrora trans-
mitidos aos mais jovens, na prática, 
muitas vezes não são verificados em 
suas ações no dia a dia.

Adultos mentem, trapaceiam, são 
mesquinhos, sentem inveja, maltra-
tam os animais, não respeitam o meio 
ambiente, brigam no trânsito, e, com 
certa frequência, não tratam bem as 
pessoas, incluindo os idosos (como se 
eles, os adultos, nunca fossem chegar 
à senilidade e nunca tivessem recebi-
do a orientação de tratar bem a pes-
soa da terceira idade). Estranho ciclo!

Quando penso nessa contradição, 

O contrassenso
dos adultos

Um laudo técnico do 
Instituto de Crimi-
nalística (IC) confir-
mou um fio desen-

capado em uma das câmeras 
que monitoravam o pré-carna-
val de São Paulo e que pode ter 
sido a causa da morte do estu-
dante de engenharia biomédi-
ca, Lucas Antônio Lacerda da 

Silva, 22 anos, natural de Car-
doso, município localizado a 70 
quilômetros de Fernandópolis. 
Ele foi eletrocutado após en-
costar no poste em que estava 
a câmara de segurança.

De acordo com a perícia, “o 
evento de energização do pos-
te metálico se deu por ausên-
cia de isolamento de partes 
vivas de condutores elétricos 
instalados no interior da Cai-

xa de Proteção das câmeras 
de segurança”.

A perícia concluiu também 
que “a presença de cabos elé-
tricos seccionados no interior 
da caixa de proteção com seus 
núcleos de cobres condutores 
expostos sem isolamentos é re-
sultante de descuido e desres-
peito às normas técnicas que 
tange ao isolamento de partes 
vivas de condutores elétricos”. 

O fio desencapado teria fei-
to com que o poste se transfor-
masse em condutor de energia, 
causando o choque em Lucas e 
levando a sua morte. A repor-
tagem de “O Extra.net” tentou 
contato com a GWA Systems, 
mas até o fechamento da ma-
téria não recebeu o posiciona-
mento da empresa. 

A Prefeitura de São Paulo dis-
se que desconhece o teor do 

policiais
Laudo aponta fio de câmera 
desencapado na morte 
de estudante da região
Prefeitura desconhece o teor do laudo do Instituto de Criminalística 
e aguarda a conclusão das investigações para adotar as medidas necessárias

laudo do Instituto de Crimina-
lística e aguarda a conclusão 
das investigações para adotar 
as medidas necessárias. 

O CASO
Lucas Antônio Lacerda da 

Silva morreu eletrocutado no 
dia 4 de fevereiro deste ano. 
Natural de Cardoso, ele mo-

rava em Santo André desde 
2015 e estudava na Univer-
sidade Federal do ABC. Na 
ocasião, ele participava do 
Bloquinho de Carnaval Aca-
dêmicos do Baixo Augusta 
quando, à procura de um ba-
nheiro, se apoiou no poste e 
sofreu uma descarga elétrica.

Lucas morreu ao sofrer uma descarga elétrica 

Paulo exibe pescoço e dedo feridos em acidente motivado por linha com cerol

à  PERIGO QUE VEM DO CÉU!

“Que este meu acidente não passe em branco”, diz 
jovem ferido no pescoço e dedo por ‘linha cortante’ 
Motociclista se feriu ao encostar em linha de pipa; em 2017, reportagem relatou diversas situações, nas quais pessoas foram feridas com “cortante”  

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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Afogamento
Emocional
l  Por Mariangela Angeluci Siqueira
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até conseguimos manter a respiração 
num ritmo mais ameno e compassado, 
porém quando nos vemos em situa-
ções de estresse, medo ou tristeza, 
perdemos o controle e quase nos es-
quecemos de respirar. Nosso coração 
começa a bater mais rápido, bombeia 
muito mais sangue e isso, conse-
quentemente, exige mais oxigênio e, 
pela falta da respiração consciente, 
falta este oxigênio tanto para nossas 
células quanto para o nosso cérebro. 
Por isso, não conseguimos raciocinar 
direito nestas situações. É aí que 
acontece o que chamo de afogamen-
to emocional. Somos engolidos por 
uma enxurrada de emoções e ficamos 
completamente sem ar e “morremos” 
por um determinado período até nos 
acalmarmos novamente e retomarmos 
o controle sobre nós mesmos. 

Respirar conscientemente é um 
exercício poderoso e que te devolve 
o controle de si mesmo. Ao se ver em 
uma situação ansiogênica, de medo 

ou de raiva, na qual você nota que 
está perdendo ou perdeu o controle, 
lembre-se de respirar lenta e profun-
damente. Na maior parte das vezes, 
note que a dica sempre é: “Calma! 
Respira fundo! Vai dar tudo certo!”. 
Não é verdade? Ou seja, sabemos 
que o que nos faz retomar o controle 
é a respiração.

Faça o possível para desligar-se 
por apenas 1 minuto antes de tomar 
qualquer tipo de atitude. Pare comple-
tamente tudo o que está fazendo e tire 
o plug da mente da tomada; feche os 
olhos e inspire lenta e profundamente 
enchendo completamente seu pulmão 
de ar e segure um instante o ar e expire 
também lentamente todo este ar. Faça 
isso por 1 minuto e certifique-se de 
estar presente, atento ao ar entrando 
e saindo do seu corpo e te devolvendo 
a calma e o controle. 

Muitos arrependimentos podem 
e serão evitados após 1 minuto de 
respiração consciente. Experimente.

artigo

Afogamento consiste em 
ser engolido pela água; 
afundar-se em algum lugar 
que contém muita água; 

perder o controle de si mesmo e sufo-
car com a falta de ar.

A falta de ar provoca sufocamento 
e a respiração é o que nos mantém 
vivos. Ao nascer, a primeira preocupa-
ção da equipe médica é fazer com que 
o recém-nascido respire. Ao respirar, 
o bebê sente que tudo nele queima e 
lhe dá vida, por isso ele chora e mostra 
que está vivo. 

Quando somos bebês, sabemos res-

pirar. Colocamos para dentro do nosso 
corpo todo o oxigênio que é necessário 
para dar energia às nossas células, 
portanto, para dar vida ao nosso corpo. 

A atividade de inspiração e expira-
ção funciona basicamente como uma 
limpeza do nosso corpo, colocando 
para dentro gases bons e eliminando 
gases ruins. No entanto, conforme 
vamos envelhecendo, vamos parando 
de perceber a respiração e diminu-
ímos drasticamente o fluxo natural 
respiratório. Não inspiramos todo o 
oxigênio necessário e essencial para 
dar vida as nossas células e energiza-

-las satisfatoriamente. Sendo assim, 
seguimos nosso cotidiano usufruindo 
do mínimo de consciência e vitalidade 
que podemos ter.

Quanto menos oxigênio no cérebro 
e no sangue se tem, menos raciocínio 
temos e mais energia vital o corpo 
consome. Imagine uma pilha pequena 
para dar energia a um carrinho de con-
trole remoto de uma criança atentada 
(risos). Acaba muito rápido a energia. 

Nosso corpo consome muita energia 
durante o dia, por isso, precisa consu-
mir bastante oxigênio. Quando nos 
encontramos em situações calmas, 
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E A VIDA DO BRASILEIRO SEGUE
 TRANQUILA QUE É UMA BELEZURA...

Quando você pensa que já viu de tudo,
sempre surge uma novidade!

Se já não bastasse a galera do MST, da CUT e do MTST...
Agora o animado trio do barulho virou quarteto!

Acaba de ser parido, ôps, fundado
o PSM, o Povo Sem Medo...

Pensando bem, isso é um quarteto
ou uma quadrilha mesmo?

E o glorioso Povo Sem Medo
estreou invadindo o famoso ”triplexi”!

Dizem que os “cumpanhero”
 entraram e nem arrombaram a porta...

Claro, não precisou nada disso. Eles tinham a chave!
E chegaram fazendo festa e 

carregando uma belíssima faixa:
“Se o triplexi é do Lula, ele também é nóço!” 

Mas quem foi que falou que isso foi uma invasão?
O Lula deixa entrar quem ele quiser 

no apartamento dele, ora bolas!
Agora, se ninguém entrar com ação 
de reintegração de posse, advinha...

Só não vale apresentar laranja 
como reclamante, tá bom?

Quer ver como o Lula está sendo
injustamente perseguido?

Agora tem inimigo aí avisando que 
o sítio de Atibaia tá vago...
Tem pedalinho, barquinho, 

muita cachaça e churrasquinho....
Lá ele ainda manda. Bora prá lá, meu povo e
 minha pova! Todo mundo diboa na lagoa!

Berlizonte urgente; Aecin acaba
de ser internado às pressas...

Boletim médico diz que ele tá 
com TPP – Tensão Pré-Prisão!

Diz também que ele desenvolveu 
uma grave e estranha doença...

A tal Sindrome de Curitiba, também
conhecida como Morofobia!

Gente fina, muita atenção quando 
forem prender o Aécio...

Pelamor de Deus, não deixem 
fazer uma missa pro Tancredo!

Aí apareceu aquele amigo de alta plumagem e consolou:
“Calma Aecin, fica frio. 

Tucano preso, só em zoológico!”
Por acaso, alguém aí já viu um tucano na gaiola?

Nãoooo? Fica gels, gente boa. 
Você vai ver. Isso vai virar moda!
Aí uma amiga nossa postou nas 
redes sociais; “Tou com o Lula”

Coluninha não resistiu e 
comentou: “Em qual presidio?”

Acredite se puder, a dita cuja bloqueou a gente na hora...
Pô, tão sabida e inteligente e não sabe nem brincar?

Depois do escarcéu que anda 
fazendo e do vídeo pra TV Al Jazeera...

GLEISE HOFFMANN TÁ MISTURANDO
GARDENAL COM RIVOTRIL!

Agora prá finalizar, o apito amigo 
virou artigo de exportação...

NA QUARTA-FEIRA FUNCIONOU QUE FOI UMA 
BELEZA LÁ NA ARGENTINA!

O apoio dos vereado-
res à administra-
ção municipal de 
Ouroeste vai além 

de acompanhar a execução 
orçamentária e financeira da 
gestão pública. Eles buscam, 
intercedem, analisam e partici-
pam. Ser vereadores atuantes 
tem rendido ao município rele-
vantes benefícios, a exemplo 
de dois importantes aconteci-
mentos neste mês abril, a con-
quista do MIT – Município de 
Interesse Turístico e o Comple-
xo Solar Água Vermelha, am-
bos favorecerão a população 
na geração renda e empregos.

Em sessão ordinária realiza-
da no dia 22 de novembro do 
ano passado, os vereadores 
aprovaram o Plano Diretor de 

Turismo do município com a fi-
nalidade de implantar uma po-
lítica de turismo que seja efi-
ciente para geração de renda e 
coloque a cidade em evidência 
para investidores em potencial.

Neste mês, o resultado: o 
projeto do deputado Carlos 
Eduardo Pignatari, que clas-
sifica a cidade como Municí-
pio de Interesse Turístico, foi 
aprovado em reunião na As-
sembléia Legislativa do Es-
tado de São Paulo. Agora o 
município passará a receber 
recursos anuais do governo do 
Estado para investimentos na 
infra-estrutura turística e para 
as ações que foram planejadas 
no Plano Diretor de Turismo. 
Os MITS são de fundamental 
importância para geração de 
emprego e renda das cidades. 
A classificação garante a cada 

cidade o recebimento de cer-
ca de R$ 600 mil reais por ano.

COMPLEXO 
SOLAR E GERAÇÃO 

DE EMPREGOS
Foi aprovada pelo legislati-

vo, no dia 22 de dezembro de 
2017, em sessão extraordi-
nária, a Lei Complementar n. 
47/2017, que autoriza o poder 
municipal a conceder redução 
da alíquota do ISSQN dos ser-
viços prestados durante o pe-
ríodo de construção do Com-
plexo Solar Boa Hora, incentivo 
decisivo para a implantação do 
projeto no município. 

Acordo concretizado, neste 
mês já se iniciaram as obras de 
terraplanagem para a constru-
ção do Complexo, que produzi-
rá energia elétrica por meio de 
placas fotovoltaicas, conver-
tendo diretamente a luz solar 

em eletricidade. A planta é da 
AES Tietê e a empresa Prodiel 
será a responsável pela execu-
ção da obra. O Complexo en-
trará em operação até novem-
bro deste ano. Os trabalhos 
de construção do Projeto So-
lar “Água Vermelha”, terão um 
período aproximado de execu-
ção de 18 meses, com a opera-
ção comercial prevista para fi-
nal de 2019. “Nós vereadores 
devemos estar atentos as exi-
gências da sociedade, o mo-
mento é de geração de renda e 
emprego para a população. Pa-
ra isso, todos nós estamos tra-
balhando, apoiando e aprovan-
do os projetos enviados pela 
prefeita Lívia. Agradeço a ela 
e aos colegas vereadores pelo 
empenho e companheirismo”, 
ressaltou o presidente do Le-
gislativo, Julio Cesar.

à  MANOEL DIAS DA SILVA

Estádio Municipal será totalmente revitalizado 

Todo investimento será com recursos próprios do município

A Prefeitura de Ouroeste 
iniciou um novo projeto de re-
vitalização e adequação do 
Estádio Municipal Manoel 
Dias da Silva. Todo o investi-
mento na obra será com re-
cursos próprios do município. 
O estádio será completamen-

te revitalizado com recupe-
ração, e pintura de sua área 
externa e interna, das arqui-
bancadas, manutenção do 
alambrado, vestiários, refor-
ma e adaptação do banhei-
ro masculino e feminino para 
pessoas com deficiência físi-
ca, e também a construção de 
lanchonete, e um lugar espe-

cífico para guardar os equipa-
mentos esportivos. 

De acordo com o diretor de 
Esportes, Lazer e Turismo do 
município, Edinaldo Sorana 
Florian, as melhorias na in-
fraestrutura do estádio darão 
maior comodidade aos torce-
dores e aos atletas que utili-
zam o espaço. 

Segundo a prefeita Lívia Oli-
veira, o objetivo da Prefeitu-
ra com as melhorias é moder-
nizar o estádio, e além disso, 
oferecer aos atletas um espa-
ço bem mais adequado para a 
prática esportiva  e aos torce-
dores  que prestigiamos cam-
peonatos e torneios, maior co-
modidade. 

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

Interação entre os poderes Executivo 
e Legislativo colhe seus “frutos”

Conquistas recentes deverão favorecer a população com geração de renda e empregos

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara de Ouroeste
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos aquele abraço. 
Assim como você que gosta de 

futebol a coluna está de luto em razão 
do passamento do grande futebolista, 
amigo, companheiro que sempre foi 
José Carlos Soares. Ele sempre esta-
rá em nossos pensamentos e gratidão 
por aquilo que deixou como legado de 
honestidade, respeito e prestativida-
de ao seu semelhante. 

02 - Nosso Soares como atleta pro-
fissional do futebol teve inúme-

ras conquistas. Jogou em duas das 
maiores equipes do mundo a Socieda-
de Esportiva Palmeiras, de quem era 
torcedor inclusive, no grande Santos 
Futebol Clube, no Criciúma, onde foi 
campeão da Copa do Brasil com Feli-
pão de técnico, na Arábia Saudita e na 
Argentina. Não é pouco e somente os 
grandes profissionais da bola conse-
guem este feito. 

03 - Vestiu com muita responsa-
bilidade a camisa gloriosa do 

FFC, onde virou ídolo assim como Teia 
e Tato Maravilha e ainda jogou em ou-
tras agremiações de médio porte co-
mo o Mogi Mirim, de Rivaldo e com-
panhia que ficou conhecido como 
“carrocel caipira” nos velhos tempos. 
Foi diretor de futebol do FFC em 2012 

e quase levou a Águia à Série A-3 sem 
ter grande aporte financeiro. Deixou 
saudades. Descanse em paz amigo. 

04 - Com o coração apertado temos 
que dizer: Desculpe amigo, pois 

a vida continua. Em termos de FFC da 
atualidade podemos dizer que o clube 
conseguiu ótimo resultado no último fi-
nal de semana ao bater no Claudio Ro-
dante o América de Rio Preto por um a 
zero. Resultado magro, mas que deu à 
Águia três pontos importantes. Se ven-
cer todos os jogos em casa a equipe 
tem tudo para se classificar para a ou-
tra fase. 

05 - O que nós da imprensa e o tor-
cedor de um modo geral temos 

de entender é que mais uma vez es-
tamos na disputa de uma competição 
na força e na raça. Sem dinheiro, e não 
precisa ser como no Palmeiras que jor-
ra grana, time nenhum consegue fazer 
campanhas memoráveis. O futebol se-
ja qual divisão for virou um grande ne-
gócio que envolve muito dinheiro. Por 
isso que todos nós devemos ter um 
pouco de paciência ainda este ano. 

06 – Mudando um pouco de assun-
to, mas falando de futebol que 

é a finalidade desta coluna, você que 

nos acompanha todos os finais de se-
mana, neste espaço, neste diário deve 
se lembrar do que escrevemos sobre a 
“imundice” que está sendo descober-
ta em termos de manipulação de resul-
tados no futebol paraibano. Você leu 
aqui no sábado, no domingo o assun-
to foi destaque no Fantástico da Rede 
Globo. Não é porque falamos aqui que 
a Globo fez a matéria, mas falamos pri-
meiro. E não tenham dúvidas, se as au-
toridades paraibanas forem a fundo o 
“pau vai cantar”.

07 - A Federação Paulista de Fute-
bol começou apurar se teve ou 

não teve influência externa na arbitra-
gem de Palmeiras e Corinthians na de-
cisão do Paulista deste ano. E parece 
que o “caldo está engrossando” para o 
sexteto de arbitragem? E não dá para 
entender porque seis árbitros naquele 
jogo. Algo inusitado também. Na audi-
ência de oitiva dos árbitros que traba-
lharam naquele jogo o quarto árbitro, 
aquele baixinho que se intrometeu no 
jogo, se enrolou todo. 

08 - O que é preciso nisso tudo é 
que o presidente do Verdão, 

Maurício Galiotte vá até as últimas 
instâncias nesta apuração. Não para 
reivindicar que a partida seja anula-

da, que tenha outro jogo, que o Corin-
thians devolva o troféu, mas sim pa-
ra o bem e saneamento do futebol. O 
que o brasileiro quer nos dias de hoje 
é que a Lava Jato não pare tão cedo e 
que a chegada da Lava Jato continue 
nos mostrando que ser honesto neste 
país não seja virtude, mas sim dever 
de cada um. 

09 – Não podemos deixar de fa-
lar do início do Brasileiro des-

te ano. Que futebol pobre de todos os 
clubes. Por isso e pelas bandalheiras 
existentes é que vemos em todas as 
cidades, na maioria jovens, torcedo-
res do futuro vestindo camisas de clu-
bes europeus. Real Madrid, Barcelona 
Bayer de Munique são as principais 
“camisolas” como dizem os portugue-
ses na terra mãe. Difícil de se aceitar 
que jogadores que recebem milhões 
de reais possam andar em campo co-
mo andam. Acorda gente!!!! 

10 - E por falar em futebol euro-
peu nesta semana tivemos a 

decisão indireta do campeonato in-
glês, sendo que o Manchester City 
foi campeão. Isso já era esperado há 
muito tempo. Mas o destaque fica pa-
ra o público que compareceu ao está-
dio de Wembley, em Londres: 80 mil, 
isso mesmo que você leu, oitenta mil 
torcedores para assistirem Tottenham 
x Manchester City. Gente, isso multi-
plicado por R$ 200,00 que é a media 
de pagamento por ingresso vendido 
dá R$ 16 milhões. Aí a gente deduz 
onde os europeus buscam altas so-
mas para levarem nossas joias, nos-
sas promessas. 

11 - Hoje tem na tela do Canal-
dez da TV Cabo Mix a partir do 

meio dia a nossa Mesa Redonda. Es-
taremos ao lado de Gil Cipriano, nos-
so PVC, do Prof. Zé Renato recebendo 
nosso convidado Tato Maravilha, ídolo 
do FFC. Além da TV você pode nos as-
sistir no www.canaldez.com.br, no Fa-
cebook em tempo real, no Instagram e 
no YouTube. Esperamos você. Até sá-
bado se Deus quiser.

à  DISPUTA ENTRE ARABÁ E RESENHA 

esportes

A decisão da 32ª 
Copa Brasilân-
dia, de Fernandó-
polis, será entre 

as equipes com as melhores 
campanhas: Arabá Futebol 
Clube e Resenha, de Jales. 
Nesta edição, os organizado-
res da Copa farão a final da 
competição em dois jogos, 
sendo nos próximos domin-
gos 22 e 29 de abril. 

No último domingo acon-
teceu a semifinal da compe-
tição, quando a equipe do 
Distrito de Arabá encarou o 

time da Portuguesa do Sul, 
de Rio Preto, vencendo por 
1 a 0. Em outra partida, ain-
da pela semifinal, a equipe 
do Resenha, de Jales, venceu 
o time do Tanabi pelo placar 
de 2 a 0, garantindo também 
sua vaga na decisão. 

A equipe do Arabá é co-
mandada pelo técnico “Ca-
reca”, que em 20 anos de 
carreira como treinador e 
acumulou 67 títulos fren-
te ao Clube Esportivo Ou-
roeste em competições da 
região. 

Desde o ano passado, 
“Careca” decidiu coman-

dar o Arabá Futebol Clube e 
já venceu campeonatos im-
portantes com essa equipe. 
Neste ano, o técnico está em 
sua sexta final na Copa Bra-
silândia. Em quatro edições 
sagrou-se vice-campeão, e 
em uma delas ganhou o tí-
tulo de campeão. 

A premiação da atual edi-
ção será de R$ 10 mil para 
o campeão. O vice fica com 
R$ 3 mil, além de troféus e 
medalhas para ambas as 
equipes.

Livio Vono, Tato, Zé Renato e Gil Cipriano estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

Final da 32ª Copa Brasilândia é neste domingo

Organizadores farão a final 
da competição em dois jogos. 

Na foto, a equipe do Arabá 
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